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Prefácio 


Li o conto de ouro e de prata de Sandra Ramirez, numa tarde calma, tendo 
em fundo a baía de Cascais. Por ali, andavam amiguinhas e amiguinhos do 
Miguel e, perto, estava sentada uma senhora que bem podia ser a tia do 
menino d'Ouro. Olhei para ela na tentativa de ver se era uma das que poderia 
redimir-se das safadezas iniciais feitas ao sobrinho, tornando-se, por fim, 
uma sua grande amiga doce e amável. Passou na minha frente uma mãe, 
talvez regressada do trabalho, levando pela mão a filha, solícita e feliz. Como 
acontece no conto. Um quadro quotidiano onde se advinham tantos cuidados 
e sonhos... que fazem parte da vida. 

Este conto da Sandra não é um conto como muitos outros. 

Além da sensibilidade que o percorre, este livro reflete a beleza, a inteligência 
e a bondade da autora. Mas, além dessas qualidades que lhe são naturais, 
fala de algo que nos dá que pensar. Já leram alguma vez algum conto em 
que um menino D'Ouro e uma raposa de Prata sonham não só por eles mas, 
também para os outros? 

Vamos, então, viver este hino à amizade e à partilha, deliciando-nos, 
também, com as magníficas ilustrações de Luís Teles. 


Dezembro, 2016 


José Esteves Pereira 
(Professor Doutor) 
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Prefácio 


Leí el cuento de oro y plata de Sandra Ramirez en una tarde calma, 
teniendo como fondo la Bahía de Cascais. Por allí, andaban amiguitas y 
amiguitos de Miguel y, cerca, estaba sentada una señora que bien podía 
ser la tía del niño de Oro. La miré en una tentativa de ver si era una de 
las que se podría redimir de las fechorías iniciales hechas al sobrino, 
volviéndose por fin, una grande amiga dulce y amable. Pasó delante de mí 
una madre, tal vez regresando del trabajo, llevando de la mano a su hija, 
solicita y feliz. Como acontece en el cuento. Un cuadro cotidiano donde se 
adivinan tantos cuidados y sueños... que forman parte de la vida. 

Este cuento de Sandra no es un cuento como muchos otros. 

Además de la sensibilidad que lo recorre, este libro refleja la belleza, la 
inteligencia y la bondad de la autora. Pero además de esas cualidades que 
le son naturales, habla de algo que nos da que pensar. ¿Ya leyeron alguna 
vez algún cuento en el que un niño de Oro y una raposa de Plata “sueñan 
no solamente por ellos sino también para los otros?” 

Vamos entonces a vivir este himno a la amistad y el compartir 
deleitándonos también con las magníficas ilustraciones de Luís Teles. 


Dezembro, 2016 


José Esteves Pereira 
(Professor Doutor) 


Y Menino D Ouro 


Cd 
Raposa de Prata 


El Niho de Oro 
y su Raposa de Plata 








O Menino D'Ouro é uma criança feliz. O seu nome é Miguel, mas toda a 
gente o conhece pela sua alcunha, “Menino D'Ouro”. A primeira coisa que 
imaginamos quando pensamos na sua alcunha é a imagem de um menino 
loiro, de cabelos d'ouro, mas não é. O Miguel tem os cabelos escuros, olhos 
também escuros, é alto, magro e bastante tímido, até no seu sorriso. 

Tem uma voz muito meiga e suave, ele é doce, e também é muito solidário 
e amigo, gosta de ajudar as pessoas no que conseguir fazer por elas. Sente 
prazer nisso, é algo que lhe é natural, dá-lhe satisfação. Gosta muito de fazer 
amizades e os seus amigos desfrutam da sua companhia. 

Desde pequeno que gosta de desenhar e pintar. É muito criativo e sonhador, 
sonha muito, para ele e para todas as pessoas que conhece. Mesmo para 
aquelas que não gostam dele, sonha que algum dia o farão, e acredita nisso, 
pois os seus pais assim lhe ensinaram e, das poucas vezes que se viu nesta 
situação, o sonho funcionou. 














El Niño de Oro es un niño feliz. Su nombre es Miguel, pero toda la gente 
lo conoce por su apodo, “Niño de Oro”. La primera cosa que imaginamos 
cuando pensamos en su sobrenombre es en la imagen de un niño rubio, 
de cabellos de oro, pero no lo es. Miguel tiene los cabellos oscuros, ojos 
también oscuros, es alto, delgado y bastante tímido hasta en su manera 
de sonreír. 

Tiene una voz muy tierna y suave, es dulce y también muy solidario y 
amigo, le gusta ayudar a las personas en lo que él pueda hacer por ellas. 
Siente placer en hacerlo, es algo que le es natural y le causa satisfacción. 
Le gusta mucho hacer amistades y sus amigos disfrutan de su compañía. 

Desde pequeño le gusta dibujar y pintar. Es muy creativo y soñador, 
sueña mucho, sueña para él y para todas las personas que conoce, hasta 
para aquellas que no gustan de él, sueña que algún día lo harán y acredita 
en eso pues sus padres así lo enseñaron y de las pocas veces que se vio en 
esta situación, el sueño funcionó. 
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Numa noite quente de verão, com a lua a brilhar num céu cheio de 
estrelas, o Miguel saiu para o pátio para apanhar um pouco de ar. A lua 
estava tão cheia que nem era preciso acender qualquer luz. “No silêncio, 
ouvem-se os mais variados sons, parece uma noite mágica.” - Pensou o 
Miguel, enquanto fechava os olhos para ouvir melhor e perceber todos os 
cheiros que acompanhavam aquela noite prazenteira. 

O aroma do jasmim que trepava e cobria uma das paredes da casa, 
perfumava o lugar inteiro com uma fragrância doce e fresca como se 
sentia essa noite. O Miguel estava fascinado por se sentir assim. Gostava 
de ter os seus momentos de retiro, fora das conversas dos grandes e de 
algumas confusões, mas essa noite era especialmente calma. 








En una noche cálida de verano, con la luna brillando 
en un cielo lleno de estrellas, Miguel salió para el 
patio para tomar un poco de fresco. La luna estaba 
tan llena que no era preciso encender luz ninguna. 
“En el silencio, se escuchan los más variados 
sonidos, parece una noche mágica.” — Pensó 
Miquel, mientras cerraba los ojos para oír mejor 
y entender mejor todos los olores que acompañaban 
aquella noche placentera. 
El aroma del jazmín que trepaba y cubría una de las 
paredes de la casa, perfumaba el lugar entero con una 
fragancia dulce y fresca como se sentía esa noche. Miguel 
estaba fascinado por sentirse ast. Le gustaba tener sus momentos 
de retiro, fuera de las conversaciones de los grandes y de algunas 
confusiones, pero esa noche era especialmente calma. 
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No pátio, apreciavam-se as silhuetas do jardim e o Miguel decidiu fazer 
uma caminhada ao luar. Tinha chovido na noite anterior e ainda se podiam 
ver algumas poças de água, que, dada a claridade da noite, ressaltavam 
como espelhos, dando ainda mais magia ao momento. 

Deparou-se com uma grande mancha de água e parou frente a ela. 

- Que coisa tão bela! - Exclamou quando, olhando para o charco, viu a 
lua refletida aos seus pés. “Tão longe e tão pertinho” - pensou ele. Ficou 
maravilhado por uns instantes, fechou novamente os olhitos tentando 
absorver na sua mente a imagem acompanhada de cheiros e sons para a 
guardar sempre na sua memória. 


En el patio, se apreciaban las siluetas todas del jardín y Miguel decidió 
hacer una caminada a la luz de la luna. Había llovido la noche anterior 
y aun se podían ver algunos charcos de agua, que dada la claridad de la 
noche, resaltaban como espejos, dándole más magia al momento. 

Se encontró con una gran mancha de agua y paró frente a ella. 

— (Qué cosa tan bella! — exclamó, cuando mirando para el charco vio 
la luna reflejada a sus pies. “Tan lejos y tan cerquita” — pensó. Se quedó 
maravillado por unos instantes, cerró nuevamente los ojitos intentando 
absorber en su mente la imagen acompañada de olores y sonidos para 
guardarla siempre en su memoria. |) 





De repente, sentiu um ruído e abriu os olhos. 

- Ail Assustaste-me! - Gritou o Miguel, quando viu que 
já não era só a lua que estava presente na água. Agora, 
tinha companhia, assomava-se lá uma delicada raposa 
de olhos grandes e castanhos, vestida de prata. 

O Miguel não sabia se fugir daí, ou ficar. Ficou quietinho 
a olhar para a raposa e a raposa para ele. Parecia que o 
tempo tinha parado por um instante. 
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De repente, sintió un ruido y abrió los ojos. 

— (Ay! (Me asustaste! — Gritó Miguel cuando vio que 
ya no era sólo la luna que estaba presente en el agua. 
Ahora tenía compañía, se asomaba allí una delicada 
raposa de ojos grandes y castaños, vestida de plata. 

Miquel no sabía si huir de ahí o quedarse. Se quedó 
quietito mirando a la raposa y la raposa a él. Parecía 
que el tiempo había parado por un instante. 








- Olá! - Disse a raposa. 

- Olá! - Sussurrou timidamente o Miguel. 

- Nao foi minha intenção assustar-te, menino! Peco-te desculpas. 

- Não me assustaste, simplesmente surpreendeste-me. Pensei que só eu 
e a lua é que estávamos aqui. 

- Enganaste-te! Já estava a observar-te há algum tempo. 

- Sim? - Perguntou o Miguel admirado. 

- Sim! Sou uma visita frequente no teu jardim, observo-te muitas vezes. 

Araposa costumava andar sempre por lá, escondia-se por detrás das árvores 
e conhecia os movimentos daquela casa, especialmente os do menino. Via-o 
muito tempo sozinho, tal como ela. A raposa morava só e costumava passear 
pelos jardins da cidade com a esperança de encontrar alguém com quem 
falar. Ela adora conversar, é simpática e gosta de aprender com as pessoas. 

- Observas-me? Mas, por quê? Qual é o teu interesse em me observares? 
- Perguntava o Miguel com verdadeira curiosidade. 

- Vejo-te muito tempo sozinho pelo jardim e, às vezes, as vozes que vêm da 
tua casa soam um bocado confusas e, quando, isso acontece, vejo-te triste. 
- Dizia com voz doce a raposa. 

- És muito observadora, mesmo. 

Começaram a andar pelo jardim a passo lento, enquanto não paravam de 
falar. A cada frase que pronunciavam, mais era a empatia que surgia entre 
os dois, pareciam conhecer-se há séculos! “É, de certeza, o começo de uma 
bela amizade” - pensaram os dois. 

- Já está a ficar tarde para mim e vou ter de ir dormir, mas antes, gostaria 
de saber o teu nome. 

- Meu nome? Sabes que não tenho nome? Raposa, só. 

- Raposa, só... é pouco! Posso propor um nome para ti? 

— Claro! Está à vontade! Vindo de ti, só pode ser bonito. - Sorria a raposa. 

- Vou chamar-te... Raposa de Prata! 

- Raposa de Prata... é lindo! Gosto muito! 


— (Hola! — Dijo la raposa. 

— (Hola! — Susurró Miguel, timidamente. 

— (Wo fue mi intención asustarte, mi niño! Discúlpame. 

— No me asustaste, simplemente me has sorprendido. Pensé que sólo la 
luna y yo estábamos aquí. 

— ¡Te equivocaste! Ya te estaba observando desde hace algún tiempo. 

— ¿Sí? — Preguntó Miguel admirado. 

— (St! Soy una visita frecuente a tu jardín, te observo muchas veces. 

La raposa acostumbraba a andar siempre por allí, se escondía por detrás 
de los árboles y conocía los movimientos de aquella casa, especialmente 
los del niño. Lo veía mucho tiempo solito, tal como ella. La raposa vivía 
sola y solía pasear por los jardines de la ciudad con la esperanza de 
encontrar a alguien con quien hablar. A ella le encanta conversar, es 
simpática y adora aprender con las personas. 

— ¿Me observas? Pero, ¿por qué? ¿Cuál es tu interés en observarme? — 
Preguntaba Miguel con verdadera curiosidad. 

— Te veo mucho tiempo solito por el jardín y a veces las voces que 
vienen desde tu casa suenan un poco confusas, y cuando eso sucede, te 
veo triste. — Decía con voz dulce la raposa. 

— (Eres muy observadora! 

Comenzaron a caminar por el jardín a paso lento y no paraban de 
conversar. A cada frase pronunciada, más era la empatía que surgía 
entre los dos, ¡parecían conocerse desde siglos! Ciertamente, éste es el 
comienzo de una bella amistad — pensaron los dos. 

— Se está haciendo tarde para mí y voy a tener que ir a dormir, pero 
antes de eso me gustaría saber tu nombre. 

— ¿Mi nombre? ¿Sabes que no tengo nombre? Raposa, sólo eso. 

— Sólo Raposa... ¡es poco! ¿Puedo proponer un nombre para ti? 

— ¡Claro! ¡Siéntete a gusto! Venido de ti, sólo puede ser bonito. — 
Sonreía la raposa. 

— Voy a llamarte... ¡Raposa de Plata! 

— Raposa de Plata... ¡es lindo! ¡Me gusta mucho! 
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O luar cobria a raposa com um manto de prata, 0 
que realçava, ainda mais, a sua beleza natural, uma 
beleza que se percebia nos seus olhos, no brilho e 
na expressão do seu olhar. O Miguel ficou contente 
por saber que ela tinha gostado do nome escolhido 

e adorou o momento que partilharam. 

- Sei que te chamas Miguel, mas, se me deixares, 
gostaria também de escolher um nome para ti. 

- É justo! Adiante, escolhe! 
- Menino D’Ouro... é assim que te chamo, talvez desde 
antes de te conhecer. 

- Gosto! Mas... D'Ouro! Não tenho ouro! E até sou meio moreno! Que posso 
ter eu de ouro? 

- TU, és d'Ouro! O teu coração é d'Ouro! 

E assim, batizados um pelo outro e com grande vontade de se voltarem a 
encontrar, foram os dois descansar. Combinaram encontrar-se novamente 
no jardim em qualquer momento. Já tinham descoberto que era um lugar 
de escolha de ambos. A raposa tinha inspirado confiança no Miguel, esse 
sentimento que é difícil de explicar, mas que nos faz sentir confortáveis na 
presença de alguém, conseguimos abrir o nosso coração e falamos com 
ele. 

É curioso como aparecem pessoas que nos deixam tão bem 
dispostos e, no entanto, outras que nem por isso! A raposa voltou 
para a sua madrigueira a passo leve e com um sentimento 
de bem-estar. Tanto que ela tinha observado o menino e, 
finalmente, conseguiu a sua atenção! 













El claro de luna cubria la raposa con un manto de plata, eso realzaba 
aún más su belleza natural, una belleza que se percibía en sus ojos, en el 
brillo y en la expresión de su mirada. Miguel estaba contento por saber 
que a ella le había gustado el nombre escogido y adoró el momento que 
compartieron. 

— Sé que te llamas Miguel, pero si me dejas, me 

gustaría también elegir un nombre para ti. 

— ¡Es justo! Adelante, ¡elige! 

— Niño de Oro... es así que te llamo tal vez 
1 desde antes de conocerte. 
— ¡Me gusta! Pero... ¡de Oro! ¡No tengo oro! 
¡Y hasta soy un poco moreno! ¿Qué puedo 
tener yo de oro? 

— ¡TÚ, eres de oro! ¡Tu corazón es de Oro! 

Y así, bautizados uno por el otro y con 
grandes ganas de volver a encontrarse, fueron 
los dos a descansar. Combinaron encontrarse 

nuevamente en el jardín en cualquier momento. 
Ya habían descubierto que era un lugar de elección 
de ambos. La raposa había inspirado confianza a 
Miquel, ese sentimiento que es difícil explicar pero 
que nos hace sentir confortables frente a la presencia 
de alguien, conseguimos abrir nuestro corazón y 
hablamos con él. 

Es curioso como aparecen personas que nos dejan tan 

bien dispuestos y sin embargo, otras, ni cerca de eso. 
La raposa volvió para su madriguera a paso leve 
y con un sentimiento de bienestar. ¡Tanto que 
había ella observado al niño y finalmente había 
conseguido su atención! 
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As noites de verão continuavam cúmplices destas criaturas, encontravam-se 
e partilhavam horas de conversa, era como se se conhecessem há muito, 
muito tempo! A raposa, que tinha pertencido a uma família numerosa, vivia há 
demasiado tempo em solidão e não gostava nada disso. Tinha encontrado, no 
seu Menino D'Ouro, uma bela companhia e queria desfrutar desses momentos. 

O Miguel sentia-se muito bem com a sua Raposa de Prata. Sentia que 
ela conseguia percebê-lo bem, mesmo quando aconteciam momentos de 
silêncio, que são igualmente belos. Nasceu entre os dois uma cumplicidade e 
uma reciprocidade únicas. Sentiam como é bom ter alguém que se preocupe 
connosco, que nos mime, que consiga ver em nós alguém especial. 

- Não te tenho visto desenhar ultimamente, já não te apetece? 

- Sei lá... talvez não tenha estado motivado para isso. Às vezes, sinto que a 
ninguém lhe interessa o que sinto, ou o que faço... 

- Não digas isso! Como é possível que alguém especial como tu não tenha 
ninguém que se interesse por ti? Olha eu! Eu importo-me muito contigo! Gosto 
muito de ti e, de certeza, deve haver muitas outras pessoas que gostam muito de ti! 

- És uma linda, Raposinha de Prata! Minha Raposinha de Prata! - Sorria o Miguel. 

- Eu via casa dos teus sonhos, meu menino d'Ouro. 

O Miguel ficou a olhar atentamente para a raposa, isso era um segredo que 
só ele conhecia. E a raposa continuou: 

- Não estava a espiar-te... simplesmente comecei de longe a sonhá-la 
contigo. Também sonho em ter uma casa na árvore... 

- Sinto-me simplesmente admirado, Raposinha. Nunca imaginei que 
alguém estivesse a par dos meus sonhos, dos meus segredos, que sonhasse 
comigo o mesmo sonho. 

- Gostaria muito de conseguir ajudar-te a realizar o teu sonho, sabes? 

- E eu acho que serias, sem dúvida, uma preciosa ajuda! 

- Então, estamos combinados, mãos à obra! - Dizia a raposa toda animada. 


Las noches de verano continuaban cómplices de estas criaturas. 
Se encontraban y compartían horas de conversación, era como si se 
conocieran hace mucho tiempo. La raposa, que había pertenecido a 
una familia numerosa, vivía hace mucho tiempo en soledad y eso no le 
agradaba nada. Había encontrado en su Niño de Oro una bella compañía 
y quería disfrutar de ese momento. 

Miquel se sentía muy bien con su Raposa de Plata. Sentía que ella 
conseguía entenderlo bien, aun cuando acontecian momentos de silencio, 
que son igualmente bellos. Nació entre los dos una complicidad y una 
reciprocidad única. Sentían cómo es bueno tener a alguien que se 
preocupe con nosotros, que nos mime, que consiga ver en nosotros a 
alguien especial. 

— No te he visto diseñar últimamente, ¿ya no te apetece? 

— ¡Qué sé yo! Tal vez no esté motivado para eso. À veces siento que a 
nadie le interesa lo que hago, o lo que siento... 

— ¡Wo digas eso! ¿Cómo es posible que alguien especial como tú, no tenga 
a nadie que se interese por ti? ¡(Mira yo! ¡Me importo mucho contigo! 
¡Me gustas mucho y ciertamente debe haber muchas otras personas que 
gustan de ti! 

— ¡Eres una linda, Raposita de Plata! ¡Mi Raposita de Plata! — Sonreía Miguel. 

— He visto la casa de tus sueños, mi niño de Oro. 

Miquel se quedó mirando atentamente a la raposa, eso era un secreto 
que sólo él conocía. Y la raposa continuó: 

— Wo estaba espiándote... simplemente comencé de lejos a soñarla 
contigo. También sueño con tener una casa en un árbol... 

— Me siento simplemente admirado, Raposita. Nunca imaginé que 
alguien estuviera a par de mis sueños, de mis secretos, que soñara 
conmigo el mismo sueño. 

— Me gustaría mucho ayudarte a realizarlo, ¿sabes? 

— Y a mi me parece que serías, sin dudas, ¡una preciosa ayuda! 

— Entonces estamos combinados, ¡manos a la obra! — decía la raposa 
toda animada. 
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Miguel entrou em casa todo encorajado em pegar novamente nos seus 
desenhos. A raposa fazia-lhe bem, estimulava-o muito, era divertida e a sua 
maneira de ser e de estar na vida fazia dela uma adorável criatura. 

Entrou no seu quarto à procura dos lápis e das folhas e viu que estava lá 
a sua tia, arrumando umas roupas. Esta é uma das pessoas para as quais 
o Miguel sonha e para ela sonha que algum dia ela será doce, meiga e feliz. 
Ela é tudo menos isso. Passa o tempo todo a queixar-se e parece não ter 
outra coisa que fazer senão andar atrás dele, a maior parte das vezes para o 
repreender, reprimir e criticar. 

- Já vais desenhar? Vai-te servir para alguma coisa isso no teu futuro? Devias 
é aprender a trabalhar para ganhares o pão! - Gritava ela para o menino. 

O Miguel tinha aprendido a fazer ouvidos moucos a muitas coisas que ela 
dizia, ela não devia ter consciência das vezes que já o tinha magoado com as 
palavras e a maneira como as transmitia. 

- Deixa os lápis e vem comigo, vamos para a cozinha, preciso da tua ajuda. 

- Ohhhh, tem que ser já? - Perguntava o menino, sem vontade nenhuma 
de interromper o seu momento de inspiração, para ir a ajudar na cozinha. 

- Sim, é já! E assim será por uns dias! Passas, ultimamente, muito tempo 
no jardim em companhia dessa raposa! 








Miguel entró en casa todo contento y agarró nuevamente sus disehos. 
La raposa le hace bien, lo estimula mucho, es divertida y su manera de 
ser y estar en la vida hace de ella una adorable criatura. 

Entró en su cuarto buscando los lápices y las hojas y vio que estaba allí 
su tía organizando unas ropas. Ésta es una de las personas para las cuales 
Miquel sueña y para ella sueña con que algún día será dulce, tierna y 
feliz. Ella es todo menos eso. Pasa todo el tiempo quejándose y parece no 
tener otra cosa que hacer que andar atrás de Miguel, la mayor parte de 
las veces para reprenderlo, reprimirlo y criticarlo. 

— ¿Ya vas a diseñar? ¿Te va a servir para algo eso en tu futuro? ¡Deberías 
sí, aprender a trabajar para ganarte el pan! — Gritaba ella para el niño. 
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E assim aconteceu... a tia obrigou o Miguel a passar mais tempo dentro, 
dando-lhe muitas tarefas. Andava cansado, muito. Não era só um cansaço 
físico, sentia que nada do que ele gostava estava de acordo com a sua tia e 
era ela quem se encarregava da sua educação. A sua mãe viajava bastante 
por questões de trabalho e o Miguel não queria, nos poucos momentos que 
tinha com ela, preocupá-la com isto. 





Y así aconteció... la tía obligó a Miguel a pasar más tiempo adentro 
y dándole muchas tareas. Andaba cansado, mucho. No era sólo un 
cansancio físico, sentía que nada de aquello que le gustaba estaba de 
acuerdo con su tía, era ella quien se encargaba de su educación. Su mamá 
viajaba bastante por cuestiones de trabajo y Miguel no quería, en los 
pocos momentos que tenía con ella, preocuparla con esto. 


A raposa vinha todos os dias até o jardim do seu Menino D'Ouro para ver se 
o encontrava. Começou a ficar preocupada, já tinham passado uns dias e ele 
não aparecia, estava triste. Uma vez que tinha encontrado alguém com quem 
falar, divertir-se e partilhar as mais variadas coisas, custava-lhe que, de um 
momento para outro, ele não aparecesse mais. 

- Será que não gosta mais de mim? - Perguntou-se com desgosto a raposa. 
- Não pode ser, gostamos muito um do outro. Algum motivo deve haver para 
ele não estar aqui. 





La raposa venía todos los días hasta el jardín de su Niño de Oro para 
ver si lo encontraba. Comenzó a preocuparse, ya habían pasado unos días 
y él no aparecía, estaba triste. Una vez que había encontrado a alguien 
con quien hablar, divertirse y compartir las más variadas cosas, de un 
momento para el otro, no apareciese más. 

— ¿Será que no le gusto más? — Se preguntaba con disgusto la raposa. 
— No puede ser, gustamos mucho uno del otro. Algún motivo debe haber 
para él no estar aquí. 
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O Miguel já andava entediado. Fazia tudo como a tia queria e, mesmo assim, 
ela sempre encontrava defeitos. “Que tristeza!” - Pensava o menino. O que 
compensava os seus maus bocados era o desenho, esperava ansioso pela 
hora em que a tia se deitasse para conseguir dar asas à sua criatividade, isso 
fazia-lhe muito bem. Tinha pensado muito na sua Raposinha de Prata e estava 
desejoso por ir ao seu encontro para lhe mostrar o projeto da casa na árvore. 

“Amanhã é sexta-feira.” - Pensou o Miguel. - “Amanhã, a mãe estará cá e 
poderei ir para o jardim!” 

Foi para a cama e adormeceu num instante. Queria dormir rápido e que 
chegasse o dia seguinte. Nessa noite, a raposa voltou mais uma vez para 
casa triste e preocupada, mas estava determinada a voltar uma e outra vez 
até reencontrar o seu Menino D’Ouro. 

O dia amanheceu a chuviscar, o Miguel estava tão contente que nem deu 
por isso, para ele era um dia especial, houvesse sol, chuva ou frio, não seria 
o clima que estragaria a sua alegria. Tomou o pequeno-almoço preparado 
pela sua mãe, e na companhia dela, e foi 
para a escola. Quando regressou, a 
tia estava à sua espera. 








Miguel andaba fastidiado. Hacía todo como la tía quería y aun así, ella 
siempre encontraba defectos. ¡Qué tristeza! — Pensaba el niño. Lo que 
compensaba sus malos ratos era el diseño, esperaba ansioso por la hora 
en que su tía fuera para la cama para conseguir dar alas a su creatividad, 
eso le hacía muy bien. Había pensado mucho en su Raposita de Plata y 
estaba deseoso de ir a su encuentro para mostrarle el proyecto de la casa 
en el árbol. 

“Mañana es viernes.” — Pensó Miguel. “Mañana, mamá estará aquí y 
¡podré ir para el jardín!” 

Fue para la cama y adormeció en un instante. Quería dormir rápido y 
que llegase el día. En esa noche la raposa volvía más una vez para casa 
triste y preocupada pero volvería una y otra vez hasta encontrar su Niño 
de Oro. 

El día amaneció lloviendo, Miguel estaba tan contento que ni se dio 
cuenta de eso, para él era un día especial, hubiera sol, lluvia o frio, 

no sería el clima que afectaría su alegría. Tomó el desayuno 

preparado por su madre que esa mañana estaba en casa 

y fue para la escuela. Cuando regresó, su tía lo estaba 
esperando. 
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- Vai deixar a mochila no teu quarto e vens logo ter comigo a cozinha. 
- Ordenava “a bruxa”, que era como o Miguel tinha comecado a 
chamar-lhe. 

- Tia, eu, hoje, pedi à mãe para me deixar ir para o jardim brincar. 

- E ela deixou? 

- Sim, ela disse que sim! 

A tia não gostou nada, detestava que os seus planos fossem 
modificados sem prévio aviso, mas o Miguel, conhecendo-a, tratou do 
assunto antecipadamente com a mãe para não haver contratempos. Foi 
para o quarto, pegou nos desenhos e saiu porta fora. Sentou-se debaixo 
de uma árvore, a mesma onde iria construir a sua casa de sonho. 
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— Anda y deja la mochila en tu habitación y vienes conmigo para 
la cocina — le ordenaba “la bruja”, que era la manera como Miguel 
había comenzado a llamarle. 

— Tía, hoy le pedí a mamá para que me dejase ir al jardín a jugar. 

— ¿Y ella te dejó? 

— St, ella me ha dicho que sí. 

A la tía no le agradó nada, detestaba que sus planos fuesen 
modificados sin previo aviso, pero Miguel conociéndola trató el 
asunto directamente con la mamá para no haber molestias. Fue 
para su habitación, agarró los diseños y salió puerta afuera. Se 
sentó debajo de un árbol, el mismo árbol donde iría a construir su 
casa de sueño. 








- Olá boa tarde, Menino D’Ouro! 

- Raposinhaaaa!!! Que bom ver-te! Já tinha saudades tuas! 

- Ohh, meu menino! Também eu tinha, sabias? 

- Sabia! 

- Que convencido! - Dizia, a sorrir, a raposa que estava feliz de ver o Miguel 
depois de alguns dias de ausência. 

- Olha, não tenho vindo, porque a minha tia não me tem deixado... 

- Mas, por qué? Portaste-te mal, foi? 

— Para ela, eu sempre estou mal em tudo! Nada do que faço está bem! 

— Anda cá, meu Menino D'Ouro... quero dar-te um abraço. 

O Miguel sentiu-se aconchegado, o abraço da raposa tinha quase o mesmo 
efeito que o abraço da sua mãe. Sentia a falta de carinho e de afeto e a sua 
Raposa de Prata preenchia-o. 
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— (Hola, buenas tardes, mi Niño de Oro! 

— Rapositaaaaaaa! !! ¡Qué bueno verte! ¡Te he extrañado mucho! 

— Ohhh, ¡mi niño! También te he extrañado mucho, ¿sabías? 

— ¡Sabía! 

— ¡Qué convencido! — Decía, sonriendo, la raposa que estaba feliz por 
ver a Miquel después de algunos días de ausencia. 

— Mira, no he venido porque mi tía no me ha dejado... 

— Pero, ¿por qué? ¿Te portaste mal? 

— ¡Para ella siempre estoy mal en todo! ¡Nada de lo que hago está bien! 

— Anda aquí mi Niho de Oro... quiero darte un abrazo. 

Miquel se sintió amparado, el abrazo de la raposa tenía el mismo efecto 
que el abrazo de su madre. Sentía falta de cariño y afecto y la raposa lo 
colmaba. 
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- Estive todos estes dias a trabalhar nos desenhos da casa na árvore! 
Trouxe-os para tu os veres. 

- Mostra, mostra! Quero ver! Sabes que tenho andado à procura 
de materiais para a construção? Encontrei muita madeira boa e já a 
guardei num lugar pertinho daqui. 

- Boa! - Dizia o Miguel todo feliz. - Agora, faz o favor de te sentares 
aqui, ao meu lado, quero que vejas isto com muita atenção e que 
percebas bem como vamos fazer. 

Araposinha sentou-se também debaixo da árvore e o Miguel começou 
a mostrar-lhe os desenhos, os olhos dela brilhavam de emoção, não só 
pelo facto dos esboços terem ficado lindos e a casa ser mesmo de 
sonho, mas, também, por sentir o entusiasmo que ele mostrava ao 
explicar o projeto de construção. Estava prestes a terminar a exibição 
quando apareceu, de surpresa, a tia que, ao ver o menino na companhia 
da raposa, pegou nas folhas e rasgou-as. 
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— ¡Estuve todos estos días trabajando en los diseños de la casa en 
el árbol! Los he traído para que los veas. 

— (Muestra, muestra! ¡Quiero verlos! ¿Sabes que he andado 
buscando materiales para la construcción? Encontré mucha madera 
buena y la guardé en un lugar muy cerca de aqui. 

— ¡(Muy bien! — Decía Miguel todo feliz. — Ahora, hazme el favor 
de sentarte aquí, a mi lado, quiero que veas esto con mucha atención 
y que entiendas bien cómo vamos a hacer. 

La raposa también se sentó debajo del árbol y Miguel comenzó 
a mostrarle los diseños, sus ojos brillaban de emoción, no sólo por 
el hecho de los esbozos haber quedado lindos y la casa ser mismo 
de sueño, sino también por sentir el entusiasmo que él mostraba 
al explicar su proyecto de construcción. Cuando acabó de mostrar 
todo, apareció de sorpresa la tía, que al ver que el niño estaba en 
compañía de la raposa, se apoderó de las hojas y las rasgó. 














- Tia! Não! Por favor, não faça isso! - Gritava o menino a chorar. 

- Faço sim! Já te disse que não é a desenhares que vais ganhar a 
vida e muito menos com as companhias com que tu andas. 

É - Gosto do que faço e gosto muito da raposa, ela faz-me bem, é uma 
adorável companhia! Aliás, vai desculpar-me, mas acho que não tinha 
o direito de fazer o que fez! Devia ter tido mais respeito por mim e pela 
minha amiga. 

A raposa ficou muito triste com o acontecido e, antes que a tia se 
virasse contra ela, retirou-se do lugar, mas não iria para casa, ficaria 
por perto para apoiar o seu Menino D'Ouro que já estava lavado em 
lágrimas. 
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— ¡Tía! (No! Por favor ¡no haga eso! — Gritaba el niño llorando. 

— ¡Hago si! Ya te dije que no es diseñando que te vas a ganar la 
vida y mucho menos con las compañías que tú andas. 

— Me gusta lo que hago y me gusta mucho la raposa, ella me 
hace bien, ¡es una adorable compañía! Además, me va a disculpar, 
pero me parece que ¡no tenía el derecho de hacer lo que hizo! Debía 
haber sido más respetuosa con mi amiga. 

La raposa quedó muy triste con lo sucedido y, antes que la tía se 
virase en su contra, se retiró del lugar pero no iría para su casa, se 
quedaría cerca para apoyar a su Niño de Oro que ya estaba lavado 
en lágrimas. 
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- Vais já para dentro de casa, Miguel! - 
Ordenou ela. 

O menino, que já não aguentava tanta injustiça “ 
e sentia-se profundamente magoado, baixou a 
cabeça sem forças sequer para responder-lhe. 
Sentia-se pequenino. Cabisbaixo, começou a 
caminhar, quando, de repente, vê vir na sua 
direção a mãe. 


— (Vas ya para dentro 
de casa, Miguel! — 


Ordenó ella. 
El niño que ya no 
aguantaba tanta injusticia (Y 


y se sentia profundamente “4 | 
herido, bajó la cabeza sin 
tener fuerzas siquiera para 
responderle. Se sentía pequeñito. 
Cabizbajo, comenzó a caminar cuando 

de repente ve venir en su dirección a su madre. 


- Mãeee, mãe!!! - E correu para ela, abracando-a fortemente. Maria tinha 
acabado de chegar de mais uns dias fora, é hospedeira e viaja muito. 

A mãe viu e ouviu tudo o que tinha acontecido. Abraçou-se ao seu Menino 
D'Ouro com muita força. A tia, ao vê-la, ficou vermelha e caladinha e era 
melhor continuar assim. 

- Tenho uma surpresa para ti, Miguel! Vamos passar uns dias fora daqui! 
Passear, divertir-nos! - Maria queria afastar o pensamento do menino daquele 
episódio tão desagradável. 
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— ¡Mamáaaa, mamáaaa!!! — Y corrió hacia ella abrazándola fuertemente. 
María había acabado de llegar de más unos días fuera, es azafata y viaja 
mucho. 

La mamá vio y escuchó todo lo que había sucedido. Se abrazó a su Niño 
de Oro con mucha fuerza. La tía, al verla, quedó roja y calladita y era 
mejor continuar ast. 

— ¡Tengo una sorpresa para ti, Miguel! Nos vamos a pasar unos días 
fuera de aquí. ¡Pasear, divertirnos! — María quería alejar el pensamiento 


del niño de aquel episodio tan desagradable. 














- Simmmmmm, vamos! 

A Raposinha voltava para casa mais descansada, 
depois de ter visto que o menino ficava bem cuidado 
e acarinhado. Os desenhos da casa na árvore tinham 
ficado gravados na sua memória e, dentro da sua 
cabecinha, construía ela o sonho do Miguel. 

O menino e a sua máe partiram logo pela manha, o 
dia estava solarengo e estavam decididos a divertir-se 
e desfrutar. Depois do falecimento do seu pai, pouco 
tempo tinham para gozarem juntos e esta seria uma 
boa oportunidade para uma linda aventura. 


La Raposita volvía para su casa más descansada 
después de haber visto que el niño quedaba bien 
cuidado y mimado. Los diseños de la casa en el 


— árbol habían quedado en su memoria y dentro de su 


cabecita, construía ella el sueño de Miguel. 

El niño y su madre partieron luego por la mañana, 
el día estaba soleado y estaban decididos a divertirse 
y disfrutar. Después del fallecimiento de su papá, 
poco tiempo tenían para gozar juntos y esta sería 
una buena oportunidad para una linda aventura. 
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A tia ficou a tomar conta da casa sozinha e fez-lhe bem, pois 
começou a sentir saudades do Miguel. Tinha pensado muito nele, 
em como aquela criança conseguia ser feliz, apesar dos pesares. 
Umas lagriminhas vieram-lhe aos olhos, ao recordar-se do seu 
irmão. Levantou-se do sofá e quis ir até ao jardim apanhar ar. 
Chegou ao pátio e grande foi a surpresa, quando, ao levantar o 
olhar, viu uma casa construída na árvore preferida do menino. 

— Mas... o que aconteceu aqui? - Perguntou-se a tia com assombro. 

A raposa tinha trabalhado incansavelmente para que, quando 
chegasse o seu Menino D'Ouro, encontrasse o seu sonho belamente 
materializado, ela tinha a certeza de que ele ficaria feliz! A tia, toda 
curiosa, observou que havia uma escada perfeitinha toda feita em 
madeira por onde podia subir e assim fez, subiu por ela e entrou 
no sonho do Miguel, o sonho que ela tinha rasgado e já se tinha 
arrependido. 














La tía se quedó a cuidar de la casa y sola, y le hizo bien, ya 
extrañaba a Miguel. Había pensado mucho en él, en cómo aquel 
niño conseguía ser feliz a pesar de los pesares. Le vinieron unas 
lágrimas a los ojos al recordar a su hermano. Se levantó del 
sofá y quiso ir hasta el jardín para tomar aire. Llegó al patio 
y grande fue su sorpresa cuando al alzar la vista vio una casa 
construida en el árbol preferido del niño. 

— Pero... ¿qué ha sucedido aquí? — Se preguntó la tía con 
asombro. 

La raposa había trabajado incansablemente para que 
cuando llegase su Niño de Oro encontrase su sueño bellamente 
materializado, ¡ella tenía la certeza de que él se sentiría feliz! La 
tía toda curiosa observó que había una escalerita toda perfecta, 
hecha en madera por donde podría subir y así lo hizo, subió 
por ella y entró en el sueño de Miguel, el sueño que ella había 
rasgado y de lo cual ya se había arrepentido. 











Vinha a descer com alguma dificuldade e, na saída, escorregou, quase que 
ia a cair, perdendo o equilíbrio, quando, do nada, apareceu a Raposa e a 
ajudou. A tia, humildemente, ficou-lhe muito agradecida e perguntou-lhe se 

tinha sido ela a construir a casinha. Ficaram as duas a conversar 

e foi aí que a tia percebeu o porquê do fascínio do menino 
por aquela adorável criatura. 

Ouviram um carro a chegar. Eram eles! Foram as duas 

a correr até casa para os receber. O Menino, 

quando viu a tia e a sua Raposa de 

Prata juntas e felizes, ficou admirado 

e sem perceber a cena, mas pensou 

que algo de bom teria acontecido 
para aquelas duas estarem assim. 
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Venía de salida bajando con alguna dificultad y resbaló, casi que iba 
cayendo perdiendo el equilibrio cuando de lo nada apareció la Raposa y 
la ayudó. La tía, humildemente, le agradeció y le preguntó si había sido 
ella quien construyera la casita. Se pusieron las dos a conversar y fue 
ahí que la tía entendió el porqué de la fascinación del niño por aquella 
adorable criatura. 

Oyeron un coche llegando. ¡Eran ellos! Fueron las dos corriendo hasta 
la casa para recibirlos. €l Niño cuando vio a la tía y a su Raposa de Plata 
juntas y felices, quedó admirado y sin entender la escena pero pensó que 
algo bueno habría acontecido para aquellas dos estar así. 
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- Anda! Vamos para o jardim! - Dizia-lhe a tia toda entusiasmada. - Vamos! 

Quando o menino viu o que viu, os seus olhos pareciam dois sóis, brilhavam 
de alegria e de emoção, ficou espantado e a gritar: 

- Raposinhaaaaa!!! Só podes ter sido tu a construir esta beldade!!! 
Adoro-te!!! Mas que grande surpresa! 

- Também te adoro! Vamos subir? 

- Claro! Vem comigo, dá-me a mão. 

Entraram juntos, entraram no lugar onde cabiam os sonhos dos dois. 
Ficaram a olhar-se num silêncio comovente. 





— (Anda! ¡Vamos para el jardín! — Decía su tía toda entusiasmada. — 
¡Vamos! 

Cuando el niño vio lo que vio, sus ojos parecían dos soles, brillaban de 
alegría y emoción, quedó sorprendido y gritando: 

— (Rapositaaaaa!!! ¡Sólo tú puedes haber construido esta beldad! ¡Te 
adoro! ¡Pero qué gran sorpresa! 

— ¡También te adoro! ¿Vamos a subir? 

— ¡Claro! Ven conmigo, dame la mano. 

Entraron juntos, entraron en el lugar donde cabían los sueños de los 


dos. Permanecieron mirándose en un silencio conmovedor. 
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- Agora, já tens um dos teus sonhos materializados, meu Menino 
lindo! 

- Um não, vários! Pelo que estou a ver, nestes dias, muita coisa 
mudou por aqui. 

- É verdade! Até a tua tia! 

Sorriram os dois e abraçaram-se. 

- Será a nossa casinha, Raposinha! Poderias viver comigo aqui, se 
o desejares, apesar de sermos diferentes. 

- Diferentes? 

- Sim, diferentes. Tu és uma Raposa e eu um menino. 

— Não são as nossas diferenças físicas que fazem do nosso amor 
diferente... são as nossas emoções, a nossa cumplicidade, a partilha 
e tudo o que sentimos, quando estamos juntos. 














— Ahora ya tienes uno de tus sueños materializados, ¡mi Niño 
lindo! 

— Uno no, ¡varios! Por lo que veo en estos días mucha cosa 
cambió por aqui. 

— Es verdad, ¡hasta tu tía! 

Sonrieron los dos y se abrazaron. 

— ¡Será nuestra casita, Raposita! Podías vivir aquí si lo 
quisieras, a pesar de que somos diferentes. 

— ¿Diferentes? 

— Sí, diferentes. Tú eres una raposa y yo un niño. 

— Wo son nuestras diferencias físicas las que hacen de nuestro 
amor diferente... son nuestras emociones, nuestra complicidad, 
el compartir y todo lo que sentimos cuando estamos juntos. 
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- É verdade! Gostaria de guardar o teu sono e os teus sonhos, se me deixares. 
Gosto do teu cheiro, da tua companhia, gosto muito de ti... de toda Tu, minha 
Raposa de Prata! 

- O sentimento é mútuo, meu Menino D'Ouro! 

E foi assim que os dois fizeram daquele sonho o lar de ambos. A tia já não 
seria mais um impedimento para que eles conseguissem ser felizes. O sonho 
que o Miguel sonhou sempre para ela tinha funcionado. A tia voltou a ser um 
ser doce e amável. 

O Menino D'Ouro e a sua Raposa de Prata viveram felizes. 





— ¡Es verdad! Me gustaría poder velar tu sueño y tus sueños, si me 
dejaras. Me gusta tu olor, tu compañía, me gustas mucho, me gustas 
toda, ¡mi Raposita de Plata! 

— El sentimiento es mutuo, ¡mi Niño de Oro! 

Y así fue que los dos hicieron de aquel sueño el hogar de ambos. La tía 
ya no sería más un impedimento para que ellos consiguieran ser felices. El 
sueño que Miguel soñó siempre para ella había funcionado. La tía volvió 
a ser dulce y amable. 

El Niño de Oro y su Raposa de Plata vivieron felices. 


Sonhar faz parte da vida e sonhar 
por e para os outros, também! 





Soñar es parte de la vida y soñar 
por y para los otros, ¡también! 
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